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PREFÁCIO


			Foi com muita satisfação que aceitei o convite para apresentar o livro Qualidade na [Re] Articulação do Sistema Municipal de Ensino, de Carla da Luz Zinn, resultado da pesquisa realizada no Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Gestão Educacional da Universidade Federal de Santa Maria/RS na linha de pesquisa de Políticas Públicas e Gestão Educacional do curso de mestrado profissional, na qual tive a honra de ter sido sua professora orientadora. Escrevi este prefácio com imenso prazer, não só pela relevância do tema, pelo qual também sou pesquisadora, mas pelo respeito e admiração que nutro à autora, profissional de postura ética, comprometida e engajada no âmbito da gestão educacional e escolar, ancorada nos princípios democráticos.


			A temática insere-se no contexto das políticas públicas governamentais para democratização da educação em instâncias municipais, o que tem como premissa o envolvimento consciente da tomada de decisões, proposições e sistematização dos sistemas municipais de educação no contexto brasileiro. Na esteira de princípios democráticos, origina-se o conteúdo deste livro, como forma de pensar o enfrentamento desses desafios de organização e democratização da escola, bem como aqueles emergentes na dialética entre as políticas educacionais e a produção de efeitos nessas instituições. Como não estariam ligados à gestão de cada escola os conselhos municipais de educação? Como está a legislação educacional brasileira? E a gestão dos sistemas de ensino? 


			No início da obra, capítulo 1, a autora apresenta sua trajetória pessoal e profissional, problematizando sua prática docente como gestora no âmbito do Sistema Municipal de Educação do Município de Cachoeira do Sul/RS, bem como descortina a problemática e a metodologia de pesquisa. Na sequência, desloca o olhar do leitor à contextualização do Sistema de Ensino do Município de Cachoeira do Sul, lócus de sua pesquisa e atuação profissional.


			 No capítulo 3, discute resultados do estado do conhecimento acerca da conjuntura dos sistemas municipais de ensino e justifica a importância do diálogo entre as premissas legais e o cotidiano das práticas e gestão propriamente dita dos sistemas educacionais. Os resultados das pesquisas apontam os desafios e as dificuldades enfrentadas para a garantia do princípio de participação, no processo de gestão democrática. 


			Na sequência, o capítulo 4 discute as políticas e a gestão educacional, o cenário da organização da educação brasileira, desvelando conceitos e marcos legais pertinentes ao sistema municipal de ensino e aos mecanismos de gestão democrática, em destaque, a Secretaria Municipal de Educação, Conselho Municipal de Educação e as escolas pertencentes ao sistema. Nesse sentido, esta obra chega às nossas mãos, ampliando as oportunidades das reflexões e dos debates necessários, uma vez que os constructos teóricos legais discutem a qualidade na [re] articulação do sistema municipal de ensino como eixo analítico. Estes foram “erguidos” sobre fundamentação teórica rica, tanto pela diversidade como pela profundidade, sempre ancorada no teor de análises críticas. A intenção é esclarecer sobre os desafios, limites e possibilidades presentes nas políticas educacionais e na sua gestão. Nesse sentido, cumprem muito bem o papel de iluminar o pensamento sobre a temática proposta e provocar, neste tempo de crise, uma crítica da implementação das políticas educacionais.


			No capítulo 5, apresenta caminhos para a qualidade na [re] articulação do sistema municipal de ensino, a partir dos resultados da pesquisa realizada no Sistema Municipal de Ensino de Cachoeira do Sul/RS. Nessa altura da obra, discute com mestria as dimensões sistêmicas e os indicadores da qualidade para a [re] articulação do sistema municipal de ensino, brinda o leitor com imagens criativas que se cruzam com a escrita rigorosa e analítica dos achados da pesquisa. Nessa perspectiva, mostra-nos que os desafios e os limites da gestão educacional contribuem para que nós, “como filhos de nosso tempo”, entendamos a característica política da gestão, no substrato administrativo, financeiro e pedagógico, perpassando os fazeres e as identidades de grupos e pessoas. A análise da autora remete-nos a refletir sobre a atual política pública educacional no contexto brasileiro, como ela é formulada no tempo presente, e a importância da participação, coletividade e qualidade na tomada de decisões no âmbito da gestão educacional.


			No capítulo 6, a autora compartilha a criação do Observatório da Educação Municipal de Cachoeira do Sul/RS – Obemcs, construído com o propósito de atender às necessidades do Sistema Municipal de Ensino de Cachoeira do Sul/RS e, também, compartilhar experiências entre todos os gestores de sistema de ensino do país. Presenteia-nos com o relato da produção e publicação do Obemcs. O conteúdo disponibilizado está voltado tanto aos profissionais da educação como também à comunidade cachoeirense e pesquisadores da área da Educação, pois concentra uma série de informações sobre o sistema municipal de ensino, os órgãos (SMEd e CME), as escolas municipais e as escolas privadas de educação infantil.


			Ter acompanhado o processo de produção desta obra renova minha esperança enquanto professora formadora, pois o resultado da pesquisa implicada nos acena que a autonomia e a participação são princípios fundantes para a concretização da democracia. Assim, a todos que buscam a concretização da educação democrática, a leitura da obra Qualidade na [Re] Articulação do Sistema Municipal de Ensino, certamente, propiciará elementos de conhecimento e reflexão propícios e incentivadores no sentido de promover ações concretas no âmbito da gestão educacional na educação básica.


			Prof.ª Dr.ª Elisiane Machado Lunardi


			Universidade Federal de Santa Maria – UFSM


			





APRESENTAÇÃO 


			A gestão da educação é um desafio! Lück (2013, p. 17-18) diz que “é pela gestão que se estabelece unidade, direcionamento, ímpeto, consistência e coerência à ação educacional, a partir do paradigma ideário e estratégias adotadas para tanto”. A gestão educacional ocorre no cerne dos sistemas de ensino, no qual a organização da educação brasileira possibilita ao ente federado município a criação do seu sistema próprio. Frente a essa possibilidade e decisão de criar o sistema municipal de ensino, surgem novas demandas e desafios ao município, na esfera local.


			Agesta (1986, p. 1127 apud BORDIGNON, 2013, p.24) entende sistema como “o conjunto de coisas que ordenadamente entrelaçadas contribuem para determinado fim; trata-se, portanto, de um todo coerente cujos diferentes elementos são interdependentes e constituem uma unidade completa”. 


			Nessa esfera, cabe uma reflexão sobre: o que é gestão educacional? O que é sistema? Quais as dimensões da gestão educacional? Quais os elementos que compõem o sistema municipal de ensino? Quais são os mecanismos de gestão democrática no ensino público? Como garantir a participação de todos na educação? Qual é o conjunto de “coisas” que envolve o sistema? O que seria o “todo coerente”? Como os “elementos interdependentes” formam uma “unidade completa”? 


			Foi mediante a essas inquietações e reflexões no contexto da minha atuação profissional na gestão educacional que iniciei uma pesquisa na esfera dos processos de qualidade na [re] articulação do sistema municipal de ensino, cujo fruto resultou neste livro. 


			 As reflexões sobre a minha experiência concreta nos órgãos de educação do Sistema Municipal de Ensino de Cachoeira do Sul/RS suscitaram, além das inquietações enquanto profissional da educação e, também, enquanto cidadã de um mundo e de uma sociedade em constante transformação, uma necessidade de compreender as perspectivas de [re] articulação de um sistema de ensino instituído no ano 2000.


			Diante desse contexto e frente aos desafios, minha proposta nesta escrita possibilita o encontro do caminho percorrido durante a prática da gestão educacional, sendo necessário o resgate e a análise dos passos dados durante a trajetória. 


			O primeiro capítulo desta obra apresenta a “Minha Caminhada”, como um resgate do meu “eu profissional” numa teia reflexiva sobre os passos que foram constituindo-me e formando-me uma profissional da educação. 


			No segundo capítulo, intitulado “O município e o sistema de ensino”, procuro contextualizar o município de Cachoeira do Sul/RS enquanto ente federado que decidiu criar o seu sistema próprio de ensino no ano 2000 e as suas especificidades no decorrer dessa caminhada na gestão da educação municipal. 


			No terceiro capítulo, “A conjuntura dos Sistemas Municipais de Ensino: o que dizem as pesquisas acadêmicas”, apresento a discussão de importantes temáticas a partir da compreensão e reflexão crítica de pesquisadores.


			No quarto capítulo, “Políticas Públicas: o cenário da organização da educação brasileira”, trago para o debate a organização da educação brasileira à luz da legislação educacional vigente. 


			No quinto capítulo, “Gestão da Educação Municipal: a qualidade na [re] articulação do Sistema Municipal de Ensino de Cachoeira do Sul/RS”, apresento a discussão dos dados produzidos a partir do estudo realizado e que deram origem aos indicadores de qualidade.


			Finalmente, o sexto capítulo traz os “Produtos Educacionais como perspectivas de [re] articulação do Sistema Municipal de Ensino”. Nesse capítulo, é apresentado o Observatório da Educação Municipal de Cachoeira do Sul/RS, bem como o guia prático de Gestão Educacional: o Sistema Municipal de Ensino de Cachoeira do Sul/RS e os Indicadores da Qualidade para [re] articulação do Sistema, como produtos educacionais do estudo realizado. 


			No capítulo sétimo, “O movimento sistêmico: considerações finais”, faço uma reflexão sobre a [re] articulação do Sistema Municipal de Ensino de Cachoeira do Sul/RS a partir do movimento sistêmico que é produzido por meio dos indicadores apontados para a qualidade da sua atuação e para a garantia do direito à educação. O capítulo traz, ainda, outros questionamentos para a realização de futuras pesquisas no âmbito da gestão educacional.


			





LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Amcentro


						

							

							Associação dos Municípios do Centro do Estado


						

					


					

							

							BDTD


						

							

							Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações


						

					


					

							

							BNCC


						

							

							Base Nacional Comum Curricular


						

					


					

							

							Capes


						

							

							Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior


						

					


					

							

							CF


						

							

							Constituição Federal


						

					


					

							

							Ceed


						

							

							Conselho Estadual de Educação


						

					


					

							

							CME


						

							

							Conselho Municipal de Educação


						

					


					

							

							CMEU


						

							

							Conselho Municipal de Educação de Uberlândia


						

					


					

							

							CNE


						

							

							Conselho Nacional de Educação


						

					


					

							

							CNPq


						

							

							Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico


						

					


					

							

							Comde-
campo


						

							

							Comissão Municipal de Desenvolvimento da Educação do Campo.


						

					


					

							

							DME


						

							

							Dirigente Municipal de Educação


						

					


					

							

							FNDE


						

							

							Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação Básica


						

					


					

							

							IBGE


						

							

							Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística


						

					


					

							

							Ibict


						

							

							Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia


						

					


					

							

							Ideb


						

							

							Índice de Desenvolvimento da Educação Básica


						

					


					

							

							Iede


						

							

							Interdisciplinaridade e Evidências no Debate Educacional


						

					


					

							

							Inep


						

							

							Instituto Nacional de Estudos Educacionais Anísio Teixeira


						

					


					

							

							LDB


						

							

							Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional


						

					


					

							

							MEC


						

							

							Ministério da Educação


						

					


					

							

							Obemcs


						

							

							Observatório da Educação Municipal de Cachoeira do Sul


						

					


					

							

							PME


						

							

							Plano Municipal de Educação


						

					


					

							

							Pradime


						

							

							Programa para Dirigentes Municipais de Educação


						

					


					

							

							Prasen


						

							

							Programa de Apoio aos Secretários Municipais de Educação


						

					


					

							

							Preducsm


						

							

							Promotoria Regional de Educação de Santa Maria


						

					


					

							

							Redes


						

							

							Grupo Redes de Estudos e Pesquisas em Políticas Públicas e Gestão Educacional


						

					


					

							

							SAEB


						

							

							Sistema de Avaliação da Educação Básica


						

					


					

							

							SEB


						

							

							Secretaria de Educação Básica


						

					


					

							

							Sase


						

							

							Secretaria de Articulação com os Sistemas de Ensino


						

					


					

							

							SIPROM


						

							

							Sindicato dos Professores Municipais


						

					


					

							

							SME


						

							

							Sistema Municipal de Ensino


						

					


					

							

							Smec


						

							

							Secretaria Municipal de Educação e Cultura


						

					


					

							

							Smed


						

							

							Secretaria Municipal de Educação


						

					


					

							

							SNE


						

							

							Sistema Nacional de Educação


						

					


					

							

							Ulbra


						

							

							Universidade Luterana do Brasil


						

					


					

							

							Unesco


						

							

							Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura


						

					


					

							

							Uncme


						

							

							União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação


						

					


					

							

							Undime


						

							

							União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação


						

					


					

							

							UFSM


						

							

							Universidade Federal de Santa Maria


						

					


				

			


			





Sumário


			1


			MINHA CAMINHADA: TRAJETÓRIAS E REFLEXÕES	21


			1.1 O CURSO DE PEDAGOGIA: NOVOS OLHARES E OPORTUNIDADES	24


			1.2 DAS OPORTUNIDADES ÀS EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS	27


			1.3 NOVAS EXPERIÊNCIAS NO CONTEXTO DA GESTÃO ESCOLAR E EDUCACIONAL	29


			1.4 DA MATERNIDADE ÀS NOVAS ESCOLHAS	35


			1.5 OS DESAFIOS DA GESTÃO EDUCACIONAL	36


			2


			O MUNICÍPIO E O SISTEMA DE ENSINO	41


			3


			A CONJUNTURA DOS SISTEMAS MUNICIPAIS DE ENSINO: O QUE DIZEM AS PESQUISAS ACADÊMICAS 	61


			3.1 AS PESQUISAS ANALISADAS	63


			3.2 SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO	66


			3.3 DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO MUNICIPAL	69


			4


			AS POLÍTICAS PÚBLICAS NO CONTEXTO DA GESTÃO EDUCACIONAL	75


			4.1 O SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO	85


			4.1.1 A Secretaria Municipal de Educação	89


			4.1.2 O Conselho Municipal de Educação	91


			4.1.3 As escolas do sistema	94


			5


			GESTÃO DA EDUCAÇÃO MUNICIPAL: A QUALIDADE NA [RE] ARTICULAÇÃO DO SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO	101


			5.1 A [RE] ARTICULAÇÃO ENTRE OS ÓRGÃOS DO SISTEMA 	103


			5.2 A [RE] ARTICULAÇÃO ENTRE A SMEd E AS ESCOLAS DO SISTEMA 	128


			5.3 A [RE] ARTICULAÇÃO ENTRE O CME E AS ESCOLAS DO SISTEMA 	146


			5.4 FORTALECIMENTO DOS ESPAÇOS DE PARTICIPAÇÃO NO SISTEMA 	175


			6


			PRODUTOS EDUCACIONAIS COMO PERSPECTIVAS DE QUALIDADE NA [RE] ARTICULAÇÃO DO SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO	193


			6.1 O OBEMCS: OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO MUNICIPAL DE CACHOEIRA DO SUL/RS 	194


			6.2 MÍDIAS ESCRITAS E DIGITAIS	210


			6.2.1 GUIA PRÁTICO DE GESTÃO EDUCACIONAL: SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO DE CACHOEIRA DO SUL/RS 	210


			6.3 INDICADORES DA QUALIDADE PARA A [RE] ARTICULAÇÃO NO SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO	221


			7


			O MOVIMENTO SISTÊMICO: CONSIDERAÇÕES FINAIS	235


			REFERÊNCIAS	243


			ÍNDICE REMISSIVO	261


		


		

		


		

			Qualidade na [re] articulação do sistema municipal de ensino


		


		

		


		

			Amcentro


		





1


			MINHA CAMINHADA: TRAJETÓRIAS E REFLEXÕES


			Ninguém nasce feito: é experimentando-nos no mundo que nós nos fazemos. 


			(Paulo Freire)


			[image: ][image: ]


			Figura 1 – Pezinhos


			Fonte: Carteira de Vacinação do filho da autora


			O nascimento é a grande marca do início da vida. A partir das experiências e vivências, permitimo-nos construir e reconstruir histórias e memórias. Ao nascer, deixamos nossa marca em vários documentos e à medida que vamos experimentando no mundo, produzimos história e cultura. Assim, com a marca do teste do pezinho do meu filho, registrada na carteira de vacinação, desejo expressar o sentido da vida, da minha existência pesquisadora e os passos da minha trajetória em direção ao caminho da esperança, a educação. 


			Neste livro, procuro descrever a minha trajetória acadêmica e profissional, buscando refletir sobre a caminhada que embasou minhas escolhas, meus saberes, minhas práticas e, sobretudo, construiu minha identidade profissional.


			Dessa maneira, começo por resgatar alguns fatos da infância que foram decisivos na minha escolha pela área da educação. Embora o conceito de criança dos anos 90 não fosse talvez o mesmo, cito o que expressa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, em relação à criança:


			Sujeito histórico e de direitos, que nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e sociedade, produzindo cultura. (DCNEI, 2009, p. 12).


			Acredito que as interações e práticas cotidianas que vivenciei tanto no ambiente familiar quanto no escolar possibilitaram inúmeras experiências que construíram a minha identidade pessoal e coletiva. Passo a relatar, a seguir, alguns retratos da infância que foram marcantes, a partir do ingresso na escola. 


			O ingresso no ambiente escolar deu-se aos 6 anos de idade, na pré-escola de uma instituição pública de ensino fundamental. O cheiro do giz de cera, as imagens do cantinho da casinha, do tapete e da minha almofada no formato do rosto da “Mônica” são latentes até hoje em minha memória. A Lei nº 9.394/96, LDB, ainda não havia sido promulgada, e as vivências e experiências oportunizadas naquele período foram decisivas para que tivesse interesse, com o passar dos anos, em reproduzir e multiplicar, com os meus pares, aquelas vivências iniciais na instituição escola. A entrada na primeira série e todo o processo de descoberta do mundo das letras e da leitura fez com que uma peça da minha casa transformasse-se em uma sala de aula. Aos poucos, as bonecas que recebiam as lições da “pequena professora” foram substituídas por crianças da redondeza. 


			O ambiente era muito semelhante ao da escola, desde o cartaz na porta até as cartilhas, cadernos encapados com papel de presente, quadro verde e giz. Os espaços-tempo eram tão bem reproduzidos que os estudantes traziam a sua lancheira para a hora do recreio. O tempo foi passando, as práticas e as vivências cada vez mais se multiplicando e sendo reconhecidas por familiares e vizinhos. Chegado o momento de conclusão do ensino fundamental, o certificado de reconhecimento por ter cursado da pré-escola a oitava série na Escola Estadual de Ensino Fundamental Rio Jacuí, trouxeram-me, por alguns instantes, uma sensação de insegurança e medo do novo. Mas o que seria o novo? A decisão estava tomada há bastante tempo, e a prova para o ingresso no curso de Magistério, no Instituto Estadual de Educação João Neves da Fontoura, já havia sido realizada. Com a notícia da aprovação e classificação, a sensação de insegurança foi substituída pela sensação de realização e de concretização de um sonho: tornar-me professora.


			No decorrer do curso e dos estágios, cada vez mais, tinha a convicção de que ser professora seria a minha realização profissional. A leitura do Livro Pedagogia da Autonomia, de Paulo Freire, fez com que se tornasse uma das obras mais marcantes, assim como a oportunidade de conhecer a professora Vânia Frank, especialmente no momento que adentrou na turma 106, para convidar as alunas para participarem do teste para ingressarem no reconhecido Coral Cândida, no qual ela era a regente.


			Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, a suas inibições, um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a ele ensinar e não a de transferir conhecimento. (FREIRE, 2002, p. 27).


			Foram muitas vivências e experiências, tanto no curso de Magistério quanto na atividade “extraclasse” de Canto Coral. A união dessas atividades foi, aos poucos, transformando a menina tímida e acanhada numa profissional da educação. Atrás das lentes, do elevado grau de miopia e astigmatismo dos óculos que usava, sempre permeou um olhar de esperança e vontade de fazer a diferença pela educação. A partir da leitura do livro mencionado, reflexões surgiram sobre uma prática direcionada à infância e de um conceito de professor que reproduzia conhecimentos. O ensinar no seu conceito mais abrangente e o papel do professor no processo de ensino e aprendizagem constituíam-se num universo próprio de muitas descobertas referentes à profissão docente.


			A formatura chegou. Éramos mais de 100. Logo, veio à primeira frustração. O tão esperado e sonhado contrato para “dar aulas para fora”, em outras palavras, no interior do município de Cachoeira do Sul/RS, que todos os concluintes do curso de Magistério esperavam, não chegou. Mas a vontade de seguir a caminhada sempre foi mais forte, e o trabalho no comércio da cidade possibilitou o ingresso na universidade privada, já que a pública era um tanto distante para aqueles que, naquela ocasião, cursavam o curso de Magistério e que deram preferência às didáticas ao invés dos conteúdos preparatórios para o vestibular.


			Sendo assim, convido o leitor para percorrer pelos caminhos que foram me transformando ao longo das experiências vivenciadas no âmbito da educação, até chegar a esta obra. Em primeiro lugar, caminharemos pelo curso de Pedagogia; em seguida, pelas oportunidades profissionais e experiências no contexto da gestão escolar e educacional; pela maternidade e as novas escolhas e, por fim, pelos desafios da gestão educacional. 


			1.1 O CURSO DE PEDAGOGIA: NOVOS OLHARES E OPORTUNIDADES1


			Na Universidade Luterana do Brasil (Ulbra), ingressei no curso de Pedagogia: Habilitação em Matérias Pedagógicas do Ensino Médio e Supervisão Escolar. A opção por essa habilitação deu-se pela vontade de ampliar os olhares sobre a docência e compreender os processos de gestão, no que se refere ao apoio ao professor no processo de formação e reflexão sobre a prática pedagógica. 


			O desejo de lecionar era cada vez mais forte. A necessidade de contextualizar na prática os conhecimentos adquiridos no curso de Magistério era essencial. Como seguir em frente, no curso de Pedagogia, apenas com a vivência do estágio supervisionado de seis meses do curso de Magistério? 


			Enfim, chegou a oportunidade de ingressar na rede municipal de ensino, mediante um contrato emergencial. Fui designada para a educação não formal, o Museu Municipal de Cachoeira do Sul – Patrono Edyr Lima. No início, fiquei um pouco assustada, confusa e, ao mesmo tempo, curiosa. O que eu, egressa do curso de Magistério e acadêmica do primeiro semestre do curso de Pedagogia, poderia contribuir com uma instituição cultural? Mas, aos poucos fui me encorajando a descobrir o que uma casa que abriga a história de um lugar e as histórias das pessoas poderia revelar.


			Durante esse período, tive diferentes oportunidades de aprendizagens, tanto na universidade quanto no Museu Municipal. Foi possível fazer relações entre como seria a atuação do pedagogo em espaços não formais de educação e, sobretudo, debruçar-me sobre o Projeto Museu-Escola. 


			A vida acadêmica e a vida profissional proporcionaram uma conexão com o novo, o inesperado. A docência, naquele momento, foi adiada. Porém as experiências vivenciadas e os conhecimentos construídos ao longo desse processo foram essenciais para a constituição dos meus saberes e reflexões sobre a educação e a prática.


			O curso de Pedagogia possibilitou-me, por meio do estágio, retornar ao curso de Magistério e a atuação no Museu Municipal, aproximou-me da docência quando me constituiu professora estagiária da disciplina de Metodologia de Estudos Sociais. Estar na sala de aula, reviver um passado, nada distante e compartilhar minhas vivências da universidade e da grande aprendizagem oportunizada mediante os espaços e tempos no Museu Municipal foi uma experiência muito significativa. O trabalho desenvolvido no estágio possibilitou a construção de caminhos metodológicos para a utilização do museu, como um recurso didático. 


			O momento era de muitas aprendizagens, vivências, construções e reflexões. Ter a oportunidade de construir saberes ao lado de um grupo seleto de profissionais apaixonados pela história de Cachoeira do Sul/RS, 5º município criado no Rio Grande do Sul, foi um privilégio. Mas a conhecida e chamada “crise que chega à Prefeitura em meados do mês de julho, neste caso em 2006” interrompeu a continuidade das minhas atividades junto ao Museu Municipal e o contrato temporário foi rescindido. 


			Logo, procurei a coordenadora do curso de Pedagogia para relatar o ocorrido e a necessidade de redução de créditos no segundo semestre do curso. Lembro-me bem da amorosidade2 e da escuta sensível da professora, que faz agora me dirigir às relações de afetividade no ambiente escolar, seja este da educação básica, como, por exemplo, professor-estudante, o que não se difere das relações existentes no âmbito do ensino superior. Segundo Cunha (2010, p. 31), “a escola é uma árvore. A árvore é alimentada e alimenta. Abriga e ensina aos passantes à sua sombra. Sustenta os que se aconchegam e fazem seus ninhos e, como pássaros, prepara ali uma nova geração para voar”.


			Assim, ao adentrar no universo acadêmico e do conhecimento, tornamo-nos pássaros e, a cada árvore que pousamos, novas possibilidades de voo surgem. A oportunidade de ingressar no âmbito escolar, como monitora e estagiária do curso de Pedagogia, então, surgiu. Sem contar, com a nova oportunidade que tive, que foi a de “voltar a cantar”, ingressando no Coral da Ulbra. Hoje, relaciono as especificidades da profissão docente com o que também estabelece a legislação educacional brasileira, sobre o acesso e a permanência do estudante na educação básica e também no ensino superior. 


			Enfim, os momentos de leituras, de vivência acadêmica e aproximação com os autores, como: José Carlos Libâneo, “o pai da didática”; Paulo Freire; Antonio Gramsci; Heloisa Lück, entre outros, e a atuação em duas escolas da rede privada propiciaram-me mais conhecimento da prática docente e da própria estrutura organizacional da instituição escolar. 


			As experiências profissionais foram como monitora da educação infantil e dos anos iniciais, estagiária da biblioteca e do setor de bolsa de estudos. Atividades distintas e, ao mesmo tempo, desafiadoras. Na monitoria, o contato com as crianças, por meio do reforço escolar e da hora do conto, foi essencial para as conexões entre o processo educativo e as relações docentes. Nas funções do estágio, o contato com os livros, os estudantes das diferentes etapas da educação básica e com os pais agregaram conhecimento e experiência. A familiaridade com a escola possibilitou uma melhor contextualização entre a teoria e a prática, pois era possível estabelecer conexões entre o que era discutido no banco acadêmico com diferentes aspectos da organização e da própria gestão da escola. 


			Nessa perspectiva, aos poucos, intensificou-se o diálogo entre a acadêmica e a formação do “ser professora”. Como já foi dito, anteriormente, ter a experiência na docência era algo fundamental para a então futura pedagoga, que escolhera uma habilitação específica em Matérias Pedagógicas do Ensino Médio e Supervisão Escolar. A prática pedagógica e os saberes da experiência do cotidiano do professor são um campo de estudo e discussão da formação continuada do professor, um dos papéis fundamentais da figura do “supervisor escolar”. Então, como atuar nessa perspectiva sem a experiência docente, no “chão da sala de aula”? Sem dúvidas, o caminho percorrido até aqui e o curso de Pedagogia foram essenciais na minha trajetória acadêmica e profissional. No final do curso, por intermédio da apresentação do trabalho de conclusão intitulado A Lógica Matemática na Educação Infantil, foi possível aproximar a teoria da prática e fundamentar as ações pedagógicas que me constituíram professora da educação infantil, naquela oportunidade.


			Então, seguindo na caminhada, convido o leitor a prosseguir pelo percurso formado pelas oportunidades traçadas nas experiências profissionais que foram constituindo-me profissional da educação. 


			1.2 DAS OPORTUNIDADES ÀS EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS


			O ingresso no mercado de trabalho, após a conclusão do ensino médio, na modalidade normal ou do curso de licenciatura, é o maior desejo de qualquer estudante que almeja atuar na área da educação. Atuar na sua área de formação faz parte do processo desde quando se escolhe um curso. As minhas experiências anteriores possibilitaram ver a escola e o espaço não formal de educação, mediante outro ângulo. Do ponto de vista mais técnico, pode-se dizer que as experiências citadas serviram para melhor conhecer a estrutura dos espaços escolares e como os processos de ensino e aprendizagem relacionam-se com as diversas conjunturas que permeiam o ambiente escolar, tais como: o clima institucional, as relações interpessoais, a relação família-escola, a proposta pedagógica, os espaços de formação continuada, a valorização dos profissionais da educação e alguns pontos da gestão escolar. Assim, mesmo que superficialmente, foi possível compreender a estrutura organizacional das escolas da rede privada de ensino.


			No ano de 2007, o ingresso na docência foi possível pela habilitação no curso de Magistério, já a que então certificada professora da 1ª a 4ª série do ensino fundamental e acadêmica do curso de Pedagogia, teve sua primeira experiência profissional como docente em uma das escolas, que atuava como monitora, da rede privada de ensino. A regência não era apenas em uma turma de crianças, mas sim em oito turmas. A rede de escolas estava implantando uma nova disciplina no currículo da educação infantil e da então, séries iniciais. Com o objetivo de inovar e contribuir para a construção do raciocínio lógico das crianças, a disciplina de Lógica Matemática foi implantada na instituição. Dias depois, chega o momento de ingresso na escola pública, por meio de um concurso público realizado no ano anterior. Enfim, professora!


			Durante todo esse período em que me dediquei à docência na escola pública e privada, foi oportuno, por intermédio das reflexões, dialogar com as leituras que fazia no ambiente universitário e perceber o universo das duas esferas. Mediante a pesquisa acadêmica, o embasamento teórico da minha prática foi constituindo-se, e o curso de Pedagogia, então, foi concluído. 


			Nessa conjuntura, passo a dialogar sobre os caminhos da docência e os desafios que enfrentei em dois universos distintos. De um lado, não faltavam recursos, estrutura física, apoio dos familiares e valorização profissional. De outro lado, havia uma pequena escola de educação infantil, situada num bairro de condições precárias, desprovida de recursos, estrutura adequada e o mínimo para a realização das atividades pedagógicas. 


			Naquela época, pegava o único ônibus que parava próximo à escola, por volta das 7h30min da manhã. Na descida do transporte coletivo, enxergava, logo abaixo, a escola e o Presídio Estadual de Cachoeira do Sul/RS. Lembro-me bem do meu primeiro dia, em que fui recepcionada pela supervisora escolar, já conhecida do período em que estive no Museu Municipal. Ao adentrar na turma de aproximadamente 30 crianças, de quatro anos, percebi o quanto seria desafiador acalmar os choros (período de adaptação, muitas das crianças eram oriundas da “creche” abaixo do presídio), transformar a sala de aula em um espaço acolhedor, curioso e interessante para aqueles pequenos. 


			Aos poucos, fui constituindo-me professora em meio aos desafios e aos diálogos com meus pares, procurando aproximar a teoria da prática, conhecendo e reconhecendo o ambiente escolar nas distintas realidades. Em meio a questionamentos internos, tais como: Qual é a escola que temos? Qual é a sua função social? Educação de qualidade para todos? 


			Assim, deparei-me atuando somente no ensino público e eis que acontece a oportunidade de conhecer outra realidade: a escola da rede estadual de ensino. Mediante um contrato temporário, ingressei como professora da classe de aceleração de uma escola estadual de ensino fundamental. 


			O contato com a primeira etapa da educação básica e a oportunidade de atuar no ensino fundamental, com os anos iniciais e com uma classe de aceleração, possibilitou inúmeros saberes relacionados à prática docente. Nesse universo de inúmeros saberes oriundos da experiência docente, surge uma nova oportunidade: o convite para assumir a supervisão escolar, na escola estadual. O momento foi muito importante na minha trajetória, pois seria o espaço para atuar como pedagoga, com a requerida habilitação. 


			Mesmo diante dos desafios, continuei com a docência na classe de aceleração. A metodologia utilizada vinha do Programa Acelera Brasil, do Instituto Ayrton Senna, que tinha como objetivo a correção de fluxo do ensino fundamental e o combate à repetência. O estudo do Programa Acelera Brasil instigou-me a pensar sobre a parceria público-privado na educação. Já conhecedora da organização das duas esferas, era notória a necessidade de adaptações na metodologia para que o ensino e os processos de aprendizagens fossem significativos e de acordo com a realidade daqueles adolescentes com mais de dois anos de distorção idade/série. Mediante uma permuta para a rede estadual de ensino, deixei a escola de educação infantil e fui à busca de novos desafios.


			Analisando essa trajetória, reporto-me às políticas públicas e à necessidade da criação de ações que de fato solucionem os problemas educacionais do nosso país. Até que ponto a parceria público-privado é válida na realização de estratégias intencionais no âmbito da educação? Será que todos os estudantes do Programa Acelera Brasil concluíram o ensino fundamental? Quantos estão no ensino médio? O programa contribuiu apenas para melhoria dos indicadores da distorção idade/série ou foi além dos aspectos quantitativos e mudou vidas, histórias e de fato proporcionou o sucesso escolar?


			Na caminhada profissional e nas relações com o universo acadêmico, aprendi, reinventei e embasei a minha prática pedagógica na esperança de que a educação proporcionada aos estudantes fosse de qualidade.


			O caminho vai sendo percorrido, e novas experiências são vivenciadas no contexto da gestão escolar e educacional. Que tal compreender essa trajetória a partir de outro cenário? Vamos em frente!


			1.3 NOVAS EXPERIÊNCIAS NO CONTEXTO DA GESTÃO ESCOLAR E EDUCACIONAL


			A experiência na gestão, como supervisora escolar, e os desafios da nova fase foram marcados por muitas leituras e diálogos. A escola, já há algum tempo, estava sem profissional para exercer a função. O trabalho a ser desenvolvido era, primeiramente, com os professores dos iniciais. O maior contato que tinha era com os professores dos anos finais, pois a classe de aceleração era atendida no mesmo turno da então “área”. Aos poucos, fui conhecendo os profissionais e os mecanismos presentes na gestão da escola. 


			Na busca pelo atual papel do supervisor escolar, foi necessário conhecer melhor a comunidade escolar e a identidade da instituição. Mediante uma construção coletiva com os demais membros da equipe gestora, foi possível revisitar a proposta pedagógica da escola e propor aos professores, funcionários, pais e estudantes a reconstrução coletiva do documento de modo a retratar as características atuais daquele contexto escolar.


			Nesse sentido, a construção coletiva, os encontros para planejamento e formação continuada foram ampliando os meus saberes e possibilitando, cada vez mais, um movimento de reflexão e ação. As experiências vindas da docência fortaleciam-me a cada passo, assim como os desafios da gestão. Da classe de aceleração ao 2º ano “não alfabetizado”, estudos, desafios, descobertas e frustrações eram divididos com a experiente professora do 1º ano, que recebeu o Programa Alfa e Beto de Alfabetização3. Enquanto professora, trocávamos ideias, e enquanto supervisora acompanhava e a apoiava nos momentos de indignação e também de vitórias. As exigências metodológicas do programa e as vitórias eram discutidas num movimento saboroso de práxis e as conquistas das crianças, a cada palavra e textos lidos e compreendidos, recheavam os diálogos e alegravam o caminhar.


			O desejo da equipe gestora era de fato proporcionar uma educação de qualidade e, por meio dos recursos do PDDE Escola4, foi possível organizar o laboratório de língua portuguesa e matemática. Parecia um sonho, um ábaco por estudante! Enfim, foram muitas conquistas, mudanças e, principalmente, construção coletiva. Os encontros de formação continuada reuniam todos os professores da escola. Estava realizada! O momento era mágico... salas ambientes, um netbook por estudante (Programa do Governo Estadual), projeto de xadrez nos anos iniciais e finais, gestão democrática, equipe comprometida, pesquisa socioantropológica e resultados mais positivos que negativos.


			Em janeiro de 2011, já me preparava para o início do ano letivo, quando recebi o convite para atuar na Secretaria Municipal de Educação. Logo, pensei que seria mais um desafio e que seria possível enfrentar o novo, mais uma vez. Nesse momento, optei por aceitar o convite e conhecer a gestão educacional. Minha caminhada na Escola Estadual de Ensino Fundamental Bairro Carvalho trouxe importantes vivências sobre o princípio da gestão democrática e o quão é essencial conhecer os nossos estudantes, quem são seus familiares, onde vivem, quais são as suas dificuldades e, algo que para muitos pode parecer bem simples e insignificante, o local onde os estudantes realizam os temas de casa. 


			No mês de fevereiro, inicia-se outro ciclo, uma nova experiência. Retorno ao Sistema Municipal de Ensino e passo a atuar na Secretaria Municipal de Educação. Naquela época, não tinha esse conceito e visão de sistema de ensino e, dessa maneira, visualizava a Secretaria de Educação como apenas mantenedora das escolas municipais. O termo “sistema de ensino” não foi tema de discussão na minha formação inicial e continuada.


			Quais seriam os novos desafios? Revitalizar as escolas do “meio rural” trazendo de volta um antigo projeto de interiorização, que foi realizado pela Secretaria de Educação, anos atrás. 


			Na oportunidade, foi definida a equipe que iria construir e coordenar o projeto, intitulado “Revitalizando a Educação no Interior”, mais conhecido como o projeto REI. O interior do município e as 13 escolas que se situavam nas mais diversas localidades era algo novo. O projeto tinha como objetivo levar a família para a escola e proporcionar à comunidade escolar diferentes atividades de integração, saúde, cultura, lazer e educação. A relevância social do projeto garantiu ao município o Prêmio Gestor Público/RS5. 


			No mesmo ano, surge o desafio de atuar na coordenação municipal do Programa Escola Ativa, uma política pública construída com base na história e nas lutas sociais dos povos do campo. A adesão do município possibilitou a minha formação enquanto gestora do programa e a organização de encontros de formação continuada dos professores das escolas multisseriadas do campo. A participação na ação de extensão universitária, promovida pelo Departamento de Estudos Especializados (Faculdade de Educação) da UFRGS, nos seis módulos, de 40 horas de formação cada, do Programa Escola Ativa, totalizando uma carga horária total de 240 horas, foi um marco na minha formação continuada e profissional. A formação contava com a parceria do Ministério da Educação, por intermédio da Secretaria de Alfabetização e Diversidade, com a Seduc/RS e com a Undime.


			Na modalidade presencial, a formação ampliou significativamente os meus horizontes. O contato com a universidade federal, as relações construídas com os formadores e os meus pares, bem como as leituras, vivências compartilhadas e aprendizagens construídas permitiram um amadurecimento intelectual, ao mesmo tempo em que fizeram encantar-me cada vez mais pelos processos formativos dos profissionais da educação. 


			A cada encontro mensal, realizado durante uma semana, de troca de experiências, o retorno para o município, a multiplicação e a implementação da metodologia do programa por intermédio da formação de professores, percebia o quanto se fazia necessário esse olhar e o diálogo com os povos do campo e os profissionais que lá atuavam. O Projeto Revitalizando a Educação no Interior era realizado concomitante ao Programa Escola Ativa, e além de valorizar a comunidade escolar e as famílias do campo, também buscava qualificar o ensino oferecido nas 13 escolas do campo.


			O momento profissional vivido era de muita aprendizagem, realização e reconhecimento. Ao final de todo o processo formativo e encerramento das atividades do Projeto e do Programa, acaba surgindo um novo desafio. 


			Nessa caminhada, aprendi que os desafios faziam parte da minha essência e que o conhecimento técnico é indispensável na atuação profissional. O período era de implementação de importantes políticas públicas e ações no município mediante programas do Ministério da Educação. Foi por meio do Programa Proinfância (Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem da Rede Escolar Pública de Educação Infantil), que o município construiu a sua primeira unidade, intitulada pela mídia local como “supercreche”. Faltavam, ainda, alguns acabamentos na obra, quando a Secretária Municipal de Educação, a diretora de Educação e a coordenadora pedagógica, da época, chamaram-me para uma reunião, para dar a notícia de que faria parte da equipe gestora da nova escola de educação infantil, que seria inaugurada em meados de abril do ano seguinte, em 2012. 


			Frente ao novo desafio, na função de vice-diretora e supervisora escolar da Escola Municipal de Educação Infantil Pró-Infância – Patrona Marisa Timm Sari, despedi-me da modalidade educação do campo e retornei as memórias, leituras e novas buscas de conhecimentos atreladas à primeira etapa da educação básica, a educação infantil. O diretor, professor licenciado em História, com larga experiência de gestão nos ensinos público e privado e a então “jovem pedagoga” iniciaram o planejamento e os estudos para assumirem o grande desafio de gerir uma escola de educação infantil com uma infraestrutura, mobiliários, equipamentos adequados para a faixa etária e uma proposta pedagógica a ser construída com base nos princípios das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil6.


			Em resumo, todo o processo de formação da equipe de professores, organização dos tempos, espaços, proposta pedagógica, formação continuada e gestão compartilhada contribuíram para a minha formação profissional reflexiva e, ao mesmo tempo, pesquisadora. Pensar e refletir sobre a organização e a gestão da escola levaram-me a procurar o curso de especialização, em nível de pós-graduação lato sensu em Organização Pedagógica da Escola – Gestão Escolar, no Centro Universitário Internacional – Uninter.


			A pesquisa “Os desafios da equipe gestora no contexto atual da educação infantil em unidade do Programa Proinfância” trouxe um suporte para a minha atuação profissional e toda a literatura e currículo do curso embasou os processos de gestão da escola. Outro aspecto importante e que merece destaque nesse espaço de retrospectiva profissional foi o Assessoramento e Acompanhamento Pedagógico das Redes e Sistemas de Ensino na implementação do Proinfância nos municípios da Região Central, Noroeste e Norte do estado do Rio Grande do Sul, promovido pela UFSM. Os encontros e os momentos formativos, coordenados pela professora Viviane Ache Cancian, buscavam orientar e qualificar as práticas pedagógicas nos espaços das unidades escolares, como também embasar o enfrentamento das funções históricas da educação infantil. 


			O curso de especialização realizado na modalidade a distância, o contato com o ambiente virtual de aprendizagem, as leituras das bibliografias relacionadas à gestão escolar e o respirar do ar puro e convidativo das discussões, ora do Freicentral (Fórum da Região Central de Educação Infantil) da UFSM, ora dos encontros de assessoramento, garantiam a conquista da autonomia profissional num movimento de reflexões e de construção de teorias acerca do meu cotidiano na escola. As vivências e as experiências que foram proporcionadas na gestão da escola municipal de educação infantil foram relatadas no Trabalho de Conclusão do Curso de especialização em Organização Pedagógica da Escola: gestão escolar. No artigo escrito foram elencados os principais desafios da equipe gestora no contexto atual da educação infantil em unidade do Programa Pró- Infância. 


			A realização profissional, a construção do princípio da gestão democrática, a formação continuada, as interações, brincadeiras das crianças, as vivências de cada professor e funcionário, os desafios da gestão, a escola referência e a notícia do fechamento de uma escola tradicional da rede privada, no município, fizeram com que me alertasse a buscar novos desafios. Com a notícia, a novidade, a curiosidade e a divulgação no jornal sobre a seleção de professores para uma nova escola, que estaria chegando à cidade.


			A minha experiência anterior, como professora da rede privada, foi por meio de uma promoção: de monitora a professora. A curiosidade levou-me a participar do processo seletivo para professora da referida “nova escola da cidade”. Após participar de três etapas do processo seletivo, fui selecionada. Mas, para minha surpresa, foi me oferecido o cargo de supervisão escolar.


			Nessa nova fase na gestão de uma instituição da rede privada, participei da construção de uma nova escola: uma escola de educação básica. Atuava no serviço de supervisão escolar, realizando um trabalho de organização pedagógica nas diferentes etapas, formação continuada, acompanhamento e apoio aos professores do ensino fundamental – anos finais e ensino médio. Foram muitas aprendizagens e significativas experiências que tive a oportunidade de vivenciar junto aos jovens educadores e adolescentes do ensino fundamental II e do ensino médio. 


			Esse período que ocorreu em 2013 ao primeiro semestre de 2017, foi marcado por constante reflexão sobre as mudanças advindas do capitalismo, da globalização, dos paradigmas dominantes e emergentes, da função social da escola e do papel dos profissionais da educação frente ao mundo e ao estudante de hoje. No andar das vivências, dificuldades, conquistas, saberes e competências profissionais construídas durante toda essa trajetória descrita, já estava trabalhando 60 horas semanais, algo bastante comum entre os profissionais da educação. 


			Dentre diferentes atividades e espaços educativos distintos, fui homenageada como Patrona da Feira do Livro da Emei Pró-Infância Patrona Marisa Timm Sari, ocasião essa em que já não estava mais atuando nessa escola. Foi a segunda homenagem recebida em Feira do Livro, pois a Escola Bairro Carvalho, em 2012, também havia me presenteado. Nesse período, surgiu a experiência como coordenadora do Polo da Unopar (Universidade Norte do Paraná), com a oferta dos cursos de pós-graduação e, posteriormente acompanhei o processo de credenciamento para os cursos de graduação. A organização do polo da universidade era uma das políticas do então Grupo Totem.


			Eis que o caminho percorrido vai qualificando, transformando e formando-nos seres cada vez mais complexos e atuantes na sociedade. Chega o momento de trilhar um novo caminho, que convido o leitor a conhecer e a compreender as minhas novas escolhas.


			1.4 DA MATERNIDADE ÀS NOVAS ESCOLHAS


			Chegado o momento da maternidade, em 2014, e a necessidade de reorganização de horários de trabalho, continuei com as 60 horas e, na escola pública municipal, tive a oportunidade de vivenciar um curto período na modalidade de educação de jovens e adultos. Com aproximadamente 33 semanas de gestação, recebi a notícia de que deveria entrar em repouso absoluto. Os dois meses de repouso e o nascimento prematuro do bebê desligaram-me do universo profissional, e as vivências, experiências e leituras sobre gestão foram trocadas por gestação e maternidade. 


			O retorno ao ambiente profissional não foi fácil e foi necessária uma reorganização do tempo e dos espaços de atuação. Na rede privada, a supervisão escolar do ensino fundamental, anos finais e na rede municipal, a continuidade do trabalho desenvolvido na modalidade de educação de jovens e adultos, no turno da noite.


			Em fevereiro de 2016, recebi o convite da Secretária Municipal de Educação, em exercício, para atuar, novamente, na Secretaria, como assessora pedagógica, do Setor Pedagógico, sendo responsável pela elaboração dos processos a serem encaminhados ao Conselho Municipal de Educação de Cachoeira do Sul/RS.


			Atuar na Secretaria Municipal de Educação já não era algo tão novo. Entretanto ser indicada para representar a Secretaria Municipal de Educação como conselheira no Conselho Municipal de Educação era algo inédito. Por intermédio da Portaria nº 213/2016, fui designada como conselheira titular a contar de 26 de fevereiro, substituindo a ex-conselheira que havia entrado em licença para posterior aposentadoria. À medida que ia me apropriando das resoluções para a elaboração dos processos, também realizava as visitas in loco nas escolas e participava das sessões plenárias, reuniões da comissão de análise de regimento escolar e visitas da comissão de educação infantil para credenciamento, renovação de credenciamento e autorização de funcionamento de curso.


			No mês de setembro, surge o momento de eleição para a Presidência do Conselho Municipal de Educação. Em Sessão Plenária Extraordinária, no dia 21 de setembro de 2016, vi-me presidente do Colegiado, para um mandato de dois anos (2016-2018). A posse foi realizada no dia 19 de outubro e, a partir daquele momento, fazer uma retrospectiva da minha trajetória profissional foi necessário. Estaria presidindo um conceituado e reconhecido Conselho Municipal de Educação, criado em 1988, num período em que a Constituição Federal havia consolidado a organização sistêmica da educação nacional. 


			Enfim, ao chegar o final do ano e entre as expectativas em relação à troca de governo municipal, surge o convite para que assumisse a chefia do Setor Pedagógico da SMEd. 


			Foi nesse momento que fui ao encontro dos caminhos que me conduziram à reflexão e à busca investigativa sobre a gestão educacional.


			1.5 OS DESAFIOS DA GESTÃO EDUCACIONAL


			O ano de 2017 inicia com novos desafios. Mais uma vez, despeço-me da rede privada e aproprio-me do ensino público. Para o início do trabalho, foi necessário buscar compreender melhor a organização da Secretaria Municipal de Educação em seus aspectos legais. Essa busca por informações e a necessidade de uma organização pedagógica que aproximasse mais as escolas e que apoiasse a equipe gestora nos processos da gestão escolar, criaram algumas inquietações a respeito da gestão educacional.


			Para melhor compreender a organização pedagógica da Secretaria Municipal de Educação, foi preciso resgatar um pouco da sua memória em documentos que norteavam a sua própria estrutura. As experiências anteriores não me possibilitaram uma compreensão mais ampla da organização e da gestão da Secretaria. Analisando a lei que instituiu o Sistema Municipal de Ensino de Cachoeira do Sul/RS, no ano 2000 e a lei que criou os cargos da secretaria, datada de 1990, tive a percepção de que não havia uma comunicação entre ambas. 


			A atuação no órgão normativo e no órgão administrativo do Sistema Municipal de Ensino me instigou a buscar referenciais teóricos que permitissem o embasamento da minha prática. A estrutura organizacional da SMEd é baseada na lei que criou os cargos e em um documento construído em 1988, revisto em 1993, que descreve as funções de cada cargo. Já o Conselho Municipal de Educação, após a criação do Sistema Municipal de Ensino, reorganizou-se pela Lei Municipal nº 3.339/2002 e, a partir de então, busca cumprir com as suas funções normativa, consultiva, deliberativa e fiscalizadora.


			Nessa perspectiva, percebi os desafios existentes na efetivação do Sistema Municipal de Ensino e o quão é necessário compreender a sua organização e seu funcionamento para a garantia dos objetivos da educação municipal. A estrutura existe desde a criação do sistema, porém é visível a inexistência de um sistema fortemente instituído. Para Bordignon (2013, p. 27), “para haver sistema é necessário que as partes operem de forma articulada, interdependente e coerente com a finalidade do todo”. 
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